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Incertos limites: reflexões sobre dualismos
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Este trabalho teve como objetivo problematizar questões referentes às relações de gênero por meio de uma reportagem divulgada na Revista FAPESP, em abril de 2010, sobre a caracterização de disfunções orgânicas do desenvolvimento sexual. Tratou-se de abordar o tema com base em ideias apresentadas por autoras feministas como Joan Scott, Judith Butler, Anne Fausto-Sterling, Donna Haraway, Linda Nicholson e Gayle Rubin. Apoia-se, também, em ideias de Michel Foucault. Os casos de “disfunção” apresentados pela revista – casos de hermafroditismo – são tratados como problemáticos até que se determine se o corpo em questão é, finalmente, de homem ou de mulher, para então proceder cirurgicamente, ressaltando um dos sexos e inibindo o outro, de preferência antes dos 2 anos de idade. O pressuposto é que a partir desta definição, comportamentos, ações, predileções, etc. se manifestarão adequada e diferentemente, para meninos e meninas, ou seja, que o sexo social decorreria do sexo biológico. Por outro lado, o problema para os pacientes não parece remeter à constituição ou à aparência da genitália em si, mas sim às dificuldades em lidar com expectativas que estão na lógica dual, na lógica da divisão natural dos sexos. Procurei apresentar alguns argumentos importantes que auxiliam e forçam o olhar para o saber médico com alguma estranheza. Finalmente, valho-me de Donna Haraway, que defende o conhecimento sempre de um ponto de vista parcial, gerando um saber localizado e não universal: Precisamos do poder das teorias críticas modernas sobre como significados e corpos são construídos, não para negar significados e corpos, mas para viver em significados e corpos que tenham a possibilidade de um futuro.

Palavras-chave: gênero, desenvolvimento, sexual, dualismo.
